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No dia 30 de junho, os dó-
lares comprometidos na fa-
se 1 do acerto externo — 
tanto do "jumbo" de US$ 
4,5 bilhões em dinheiro no-
vo quanto os US$ 4,4 bilhões 
de refinanciamento das 
amortizações que vence-
ram no ano passado — de-
verão estar com a destina-
ção acertada. E acertar is-
so não é fácil, principal-
mente porque, se os bancos 
têm "sobras" de dólares da 
fase 1 e não conseguem to-
mador para operações di-
retas de reempréstimo, a 
saída é deixar o dinheiro 
depositado no Banco Cen-
tral ou partir para opera-
ções sindicalizadas, de ex-
trema complexidade. 

Este jornal levantou on-
tem seis dessas operações, 
todas elas em fase de le-
vantamento de recursos. 
São US$ 610 milhões no to-
tal, distribuídos da seguin-
te forma: US$ 280 milhões 
para o grupo Siderbrás, 
que o Lloyds Bank, o Banco 
de Tokyo e o Citibank estão 
reunindo com outros ban-
cos; US$ 50 milhões para 
Itaipu, reunidos entre o 
Nippon Credit Bank, o 
Long Term Credit Bank of 
Japan, o Industrial Bank of 
Japan e o Banco de Tokyo, 
além do Citibank; US$ 30 
milhões para a Light, do 

Daiw a Bank (Japão), do 
Citibank e do Banco de 
Tokyo; US$ 100 milhões pa-
ra a Eletronorte, agencia-
dos pelo Morgan Guaranty 
Trust; US$ 100 milhões pa-
ra a Eletrobrás, agencia-
dos pelo Chase Manhattan 
Bank; e US$ 50 milhões pa-
ra a Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos (EB-
TU), reunidos entre sete 
bancos sob a coordenado-
ria do Libra Bank. 

COMPLICAÇÃO 
As minutas dos contratos 

não estão fechadas e as ne-
gociações se arrastam, 
porque são vários os ele-
mentos complic adores, que 
os bancos chamam eufe-
misticam ente de "variá-
veis'': 

As fontes. Os recursos 
podem sair do "jumbo'' de 
1983 ou do "jumbo" de 1984. 
E também do Projeto 2, por 
conta do reescalonamento 
do ano passado ou deste 
ano. 

A escolha da moeda. 
Pode ser qualquer uma das 
previstas nos acordos assi-
nados pelo Brasil com os 
credores. O empréstimo, 
portanto, pode ser armado 
em duas moedas, ou mais. 

Os prazos. Um banco 
como o de Tokyo, por 
exemplo, que já utilizou to-
dos os recursos comprome-
tidos na fase 1 (no ano pas-
sado), entrará nesses em-
préstimos com dinheiro da  

fase 2 (neste ano). Assim, 
parcelas do empréstimo te-
rão oito anos para o paga-
mento, com dois e meio de 
carência, que foram os pra-
zos acertados para o ano 
passado. Outras parcelas 
terão nove anos de prazo 
para o pagamento com cin-
co anos de carência, as con-
dições negociadas para es-
te ano. 

As taxas. Os bancos po-
dem optar pela prime rate 
(taxa para clientes prefe-
renciais dos EUA) ou pela 
Libor (interbancária de 
Londres) na contabilização 
dos juros. Se o banco está 
emprestando recursos in-
ternados em 1983,   o 
"spread" (taxa de risco) é 
de 2,125% sobre a Libor ou 
1,875% sobre a prime. No 
caso dos recursos interna-
dos em 1984, o "spread" é 
de 2% sobre a Libor ou 
1,750% sobre a prime. 

A "management fee", 
comissão que o tom ador 
paga ao emprestador. Para 
os recursos do ano passado, 
foi limitada em 1,5% sobre 
o valor do empréstimo, en-
quanto para os dólares des-
te ano a "fee" é de 1%. 

Por tudo isso, confiden-
ciou um banqueiro a este 
jornal, agenciar emprésti-
mo é coisa demorada e não 
compensa. "No Brasil", 
disse ele, "hoje é certo 
aliar a diplomacia á enge-
nharia contratual." 


